
Plano de Ensino

Objetivos

Compreender os elementos históricos que contextualizam a Filosofia na Modernidade, delineando as principais 
vertentes e autores. Analisar trechos selecionados de clássicos filosóficos desta época.
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7381 - ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA II

Ementa
O HOMEM EM (DES)CONSTRUÇÃO: AS IDENTIDADES EM TRANSIÇÃO DOS SÉCULOS XX E XXI. PÓS-
COLONIALISMO, DECOLONIALISMO E FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO: A FILOSOFIA NA ÁFRICA E 
LATINOAMERICA. O LUGAR DO(S) HOMEM(NS) NA FILOSOFIA BRASILEIRA.
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https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5803194/mod_resource/content/1/Livro-Correntes%20da%20%C3%89tica%20Ambiental_PELIZZOLI.pdf
https://pdfdrive.to/dl/antropologia-filosofica-27
https://marcosfabionuva.files.wordpress.com/2012/04/reale-g-antiseri-d-historia-da-filosofia-vol-3.pdf
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/6725/4/A%20Pr%C3%A1tica%20da%20Antropologia_reposit%C3%B3rio.pdf
https://revistapandorabrasil.com/revista_pandora/filosofia_34/sinara.pdf
https://www.redalyc.org/journal/4518/451867534004/451867534004.pdf
https://www.revhosp.org/hospitalidade/article/view/831/pdf
http://www.ebah.com.br/content/ABAAAAdxQAG/dicionario-basico-filosofia


Conteúdo Programático

 

UNIDADE 1 - O HOMEM EM (DES)CONSTRUÇÃO: AS IDENTIDADES EM TRANSIÇÃO DOS SÉCULOS 
XX E XXI 

Michel Foucault (1926 -1984)

Zygmunt Bauman (1925-2017)

Paul B. Preciado (1970-atual) 

 

UNIDADE 2 - PÓS-COLONIALISMO, DECOLONIALISMO E FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO: A FILOSOFIA 
NA ÁFRICA E LATINO-AMÉRICA 

Paulin J. Hountondji (1942-atual) 

María Lugones (sem data de nascimento conhecida)

Enrique Dussel (1934-atual)

 

UNIDADE 3 - O LUGAR DO(S) HOMEM(NS) NA FILOSOFIA BRASILEIRA

 Henrique Cláudio de Lima Vaz (1921-2002)

Paulo Freire (1921-1997)

Djamila Ribeiro (1980-atual) 

 

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média:

A avaliação tem carácter processual, com vistas à melhoria constante do processo de ensino e 
aprendizagem, levando-se em conta os resultados obtidos pelos estudantes em diferentes momentos e com 
instrumentos de avaliação diversos, não se limitando à realização de provas.

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: 

Média: Somatória das notas das atividades virtuais (Peso 40%) + nota da prova (Peso 60%). 

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina.
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